
Brasília, domingo, 8 de dezembro de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

SU
D

O
KU

 D
E 

O
N

TE
M

CR
U

ZA
D

A
S 

D
E 

O
N

TE
M

CRUZADAS

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

EXPOSIÇÃO /

Conexão Brasil-Portugal
Duas mostras de fotos e poemas, em cartaz do Senado Federal, estabelecem o diálogo entre os dois países

E
m parceria com a Associação 
Portugal Brasil 200 anos, o Se-
nado Federal apresenta as expo-
sições Os rostos de Camões e 10 

ideias para um futuro descolonizado. 
A primeira mostra, fotografada pelo 
artista visual português João Vilhena, 
já está disponível na Biblioteca do Se-
nado, e fica em cartaz até 3 de janei-
ro. A exposição também ocupa o Sa-
lão Negro do Congresso Nacional, de 
18 de dezembro a 19 de janeiro. 

Baseadas no retrato ícone do poe-
ta Luís de Camões, 10 fotografias atre-
ladas a poemas compõem o catálo-
go da exposição.  A principal caracte-
rística das peças é a montagem, feita 
com pessoas anônimas, de diferentes 
cores, etnias e origens, que possuem 
apenas uma característica em comum: 
a língua portuguesa. “O que há de 
mais bonito é todo esse arco-íris, essa 
diversidade, que transformam as dife-
renças do modo de falar a língua em 
uma harmonia”, ressalta João Vilhena.

Em texto de apresentação da mos-
tra, o curador João Miguel Diogo escre-
ve: “Cada retrato, representando um ter-
ritório lusófono, é um testemunho do 

poder transformador da arte e da língua, 
revelando o quanto Camões ainda dia-
loga com as questões contemporâneas, 
como identidade, pluralidade e futuro”.

Enquanto isso, a exposição 10 ideias 
para um futuro descolonizado propõe 
reflexões e alternativas para superar 
as marcas do passado colonial. Este 
projeto reflete um compromisso com 
a justiça, a equidade e a memória, res-
saltando a importância de reconhe-
cermos as vozes diversas que com-
põem a nossa história e de projetar-
mos um futuro mais inclusivo e sus-
tentável”, escreve João Miguel Diogo.

O número 10 não é uma escolha alea-
tória, mas que contém um grande sig-
nificado. “Há 10 países de língua oficial 
portuguesa, há 10 cantos que têm Os 

Lusíadas, há 10 ideias necessárias pa-
ra esse futuro descolonizado”, expli-
ca o poeta e Presidente da Associação 
Brasil Portugal 200 anos, José Miguel 
Diogo. Ele prossegue: “A partir de uma 
contagem simples, as pessoas podem 
revisitar um conceito de memória que 
vai da identidade até a sustentabilida-
de. Um roteiro para a descolonização”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

 » LUISA MELLO*

Imagem da exposição Os rostos de Camões, em cartaz no Senado Federal

Divulgação

Extra! Extra! 
Frases da semana do meu amigo mosquito, 

o immanuel Kant de boteco

“Preciso de um  
dia frio e um bom lugar pra 

ler um livro!”

“Perguntei para a Alexa  
qual era meu saldo bancário 

e ela chorou”

  conversa no 
ponto de ônibus

 — Você vai casar?
— Sim, é melhor que cair 

de moto...
 

perguntar  
não oFende

Já pensou um reality show com 
Mauro Cid, Zambelli, Queiroz  

e padre Kelmon?
 

Sem cloroquina, emas do Alvorada voltam a se reproduzir
 

na Festa de gala
— Por que o senhor 

veio com a camisa do 
Botafogo?

— No convite está 
dizendo “esporte fino”. 

(kkkkk)

apelidos de bar
Delação Premiada (fala demais)

Sovaco de Arnica (ninguém 
aguenta ficar perto)

Cheetos Vencido  
(bafo de onça)

H1N1 (pega tudo)

 poeminha

Mas quando surges és 

tão outra e múltipla e 

imprevista

que nunca te pareces com 

o teu retrato…

E eu tenho de fechar 

meus olhos para ver-te.

Mario Quintana

Um 
abração!!!
(desses  

de solidariedade)


